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Um dos principais indicadores de desenvolvi-
mento da economia de um país é o investi-
mento em infraestrutura. Além disso, o mon-
tante alocado nesses investimentos é determi-
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nante para o crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB), em decorrência de sua importân-
cia para a cadeia produtiva do país.

O CICLO VIRTUOSO DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Nesse sentido, é consenso que a adequada 
disponibilidade de infraestrutura impacta 
diretamente na produtividade e competitivida-
de das cadeias econômicas, ao mesmo tempo 
em que aumenta o bem estar social, de forma 

a produzir efeitos multiplicadores que dinami-
zam os demais setores – por meio de impac-
tos sobre os insumos, os custos e a disponibi-
lidade – estimulando ainda mais investimen-
tos. 

O QUE PREJUDICA O CRESCIMENTO?

INFRAESTRUTURA RUIM

O Brasil produz, mas paga 
caro para vender e perde 
competitividade por ferrovias, 
rodovias, portos e aeroportos.
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Ao longo dos anos, quando analisamos o 
montante aplicado pelo setor público em 
infraestrutura de transportes, é possível 
constatar uma predominância nos investimen-

tos no modo rodoviário, concentrando anual-
mente, mais de 70% dos investimentos 
realizados.
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O déficit em infraestrutura ainda é um dos 
gargalos do Brasil, agravado ainda pela crise 
financeira que impõe altos custos à socieda-
de. Diante da conjuntura de severo aperto 
fiscal, baixa disponibilidade de recursos e em 
busca do desenvolvimento socioeconômico, 
os investimentos no Brasil têm sido provenien-

tes principalmente do setor privado. 

Ao analisar os investimentos aplicados 
verifica-se um decréscimo nos investimentos. 
A crise econômica de 2014 afetou subs-
tancialmente a economia brasileira, aumen-
tando incertezas e afastando investidores.
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A busca por investimentos privados de longo 
prazo tem sido uma das prioridades no Brasil. 
O Governo Federal tem apostado nas conces-
sões e parcerias público-privadas (PPPs) para 
melhorar a infraestrutura do país e atrair o 
aporte de investimentos, por meio da oferta de 
projetos técnicos bem fundamentados e 
economicamente factíveis, além da credibili-
dade do atual governo. A participação dos 
investidores privados tem viabilizado grandes 
investimentos em infraestrutura e consequen-
temente gerando a redução dos preços nas 
operações de transporte, ganhos de eficiência 
e competitividade. 

Nesse contexto o Governo Federal, vem 
buscando ampliar e fortalecer a interação 
entre o Estado e a iniciativa privada, com a 
celebração de contratos de parcerias e outras 
medidas de desestatização. Ao final de 2020, 
foram realizados leilões e renovações de 12 
ativos, que totalizaram R$ 31,33 bilhões em 
investimentos. Para o ano de 2021 estão 
previstos os leilões e renovações de 50 ativos, 

que gera uma expectativa de R$ 83,5 bilhões 
em investimentos.

Semelhante ao que ocorre em alguns países 
do mundo, entre os dias 7 e 9 de abril ocorrerá 
no Brasil a Infra Week. Uma semana dedicada 
a reunir o setor de infraestrutura, objetivando 
a realização do leilão de 28 ativos, com esti-
mativa de arrecadar no mínimo R$ 220 
milhões em outorgas, cujos investimentos 
privados superam R$ 10 bilhões. Serão 
concedidos 22 aeroportos, abrangendo os 
Blocos Norte I, Central e Sul, o Trecho I da 
Ferrovia de Integração Oeste-Leste (Fiol), na 
Bahia, e cinco terminais portuários em Itaqui 
(MA) e em Pelotas (RS). 

Tendo em vista que os projetos de infraestru-
tura de transportes – privados ou públicos – 
aumentam a eficiência e a resiliência do setor, 
o ONTL da EPL realizou uma estimativa de 
alguns benefícios econômicos que serão 
gerados às regiões de influência desses 
empreendimentos.
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- Taxa acumulada em quatro trimestres (em relação ao mesmo período do ano anterior)

Esse período de forte recessão acarretou no 
recuo do PIB de cerca de 3,5% em 2015 e 
3,3% em 2016. E, após um período de reces-
são, seguido por estagnação econômica, em 
2020 a pandemia da COVID-19 impactou 
substancialmente na recuperação frágil da 

economia brasileira. O setor de serviços foi o 
mais prejudicado, uma vez que as medidas de 
distanciamento implicaram na paralisação 
desse setor que reponde por cerca de dois 
terços do PIB e dos empregos do Brasil.

Taxa acumulada %



Dessa forma, importante destacar que, 
mesmo em um período de pandemia, as 
concessões realizadas pelo Ministério da 
Infraestrutura têm obtido sucesso e se mostra-

do essenciais para o crescimento e desenvol-
vimento sustentável do Brasil, garantindo 
emprego e renda para a população.
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Valor mínimo de outorga: R$ 47,8 milhões

Inves�mento previsto: R$ 1,48 bilhão

Impacto posi�vo no PIB da região: 3,58%

Expecta�va de empregos gerados: 23 mil

Valor mínimo de outorga: R$ 8,1 milhões

Inves�mento previsto: R$ 1,8 bilhão

Impacto posi�vo no PIB da região: 1,14%

Expecta�va de empregos gerados: 28 mil

Valor mínimo de outorga: R$ 130,2 milhões

Inves�mento previsto: R$ 2,85 bilhões

Impacto posi�vo no PIB da região: 1,0%

Expecta�va de empregos gerados: 44 mil

Valor mínimo de outorga: R$ 1

Inves�mento previsto: R$ 16,4 milhões

Impacto posi�vo no PIB da região: 0,76%

Expecta�va de empregos gerados: 245

01 Terminal Portuário - Pelotas (RS)

09 Aeroportos Bloco Sul

06 Aeroportos - Bloco Central

07 Aeroportos - Bloco Norte I

Valor mínimo de outorga: R$ 32,7 milhões

Inves�mento previsto: R$ 3,3 bilhões

Impacto posi�vo no PIB da região: 4,84%

Expecta�va de empregos gerados: 50 mil

Ferrovia de Integração Oeste-Leste (Fiol) - Trecho I

Valor mínimo de outorga: R$ 1

Inves�mento previsto: R$ 595 milhões

Impacto posi�vo no PIB da região: 2,55%

Expecta�va de empregos gerados: 9 mil

04 Terminais Portuários - Itaqui (MA)

Para a obtenção do impacto positivo no PIB foi considerado o Capex de cada empreendimento, o PIB das regiões em que estão inseridos e foram 
utilizadas as tabelas Input/Output de Leontief (CNAE 2.0 do IBGE) que são utilizadas internacionalmente para mensurar o funcionamento das 
economias.

BENEFÍCIOS ECONÔMICOS DA CARTEIRA DE PROJETOS OFERTADA NA INFRA WEEK
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